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ESCOLA DE COMUNICAGOES E ARTES
UNIVERSIDADE DE SAO PAULO






São Paulo, 19 de julho de 2022
Eu, 
e-mail: 
 telefone: 
  venho solicitar  (credenciamento/recredenciamento)  como orientador no PPGAV – Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais,  área de concentração: 
Linha de Pesquisa: 

em nível de   ( X )ME  ( X )DO. 
Para tanto, declaro ter conhecimento das normas do Programa, conforme discriminado abaixo, e encaminho Currículo Lattes atualizado, acompanhado de Projeto de Pesquisa e documentos comprobatórios que atestam atendimento às normas.
X – ORIENTADORES E COORIENTADORES
X.1 Orientadores Plenos

X.1.1 Para credenciamento como orientador pleno, o solicitante deverá encaminhar pedido formal circunstanciado à CCP, indicando objetivamente suas qualificações para atuar ou continuar atuando junto ao programa. Deverá anexar ao pedido o Currículo Lattes atualizado ou Curriculum Vitae (no caso de candidatos estrangeiros ainda sem Currículo Lattes) atualizado e os endereços eletrônicos de cadastro no ResearcherID e ORCID, além de uma cópia do seu projeto de pesquisa atual. São considerados orientadores plenos, os(as) docentes, credenciados(as) para orientação no mestrado e/ou no doutorado e responsáveis por disciplina no Programa. Para credenciamento pleno, o(a) docente deve atender os seguintes critérios:

a) ser portador(a) há pelo menos 01 (um) ano de título de doutor obtido na USP ou por ela reconhecido;

b) para orientação no Doutorado, ter formado pelo menos 01 (um) Mestre;

c) demonstrar real inserção em uma das linhas de pesquisa oferecidas pelo programa;

d) estar desenvolvendo um projeto de pesquisa;

e) para o primeiro credenciamento pleno o docente deverá comprovar experiência docente de pelo menos um ano em ensino superior, tendo ministrado aulas em cursos de graduação e/ou pós-graduação (stricto/lato sensu), ter orientado pelo menos 02 (dois) trabalhos de conclusão de curso de graduação ou de iniciação científica, estar ministrando ou ter ministrado pelo menos 01 (uma) disciplina no PPGAV nos últimos três anos;

f) demonstrar produção científica, artística e/ou técnica qualificada e compatível com a área de atuação, conforme descrito:

Produção científica: consideram-se títulos na área de atuação em periódicos com conselho editorial e indicador Qualis; livro ou capítulo de livro de cunho acadêmico; ou anais de congresso com comissão científica.

Produção artística: considera-se produção artística relevante produtos e processos criativos, poéticos, interpretativos, que resultam de pesquisa acadêmica, produzida no âmbito do Programa, expressos por meio de linguagens visuais, cênicas, musicais, literárias etc, como os que se seguem: exposição de grande porte ou de série de obras consideradas em seu conjunto em instituição brasileira ou estrangeira reconhecida pela área como de abrangência regional, nacional ou internacional; apresentação de obras em festivais ou eventos reconhecidos pela área como de abrangência regional, nacional ou internacional; livro de artista, livro de escrita poética, livro e catálogo sobre a obra do artista, fotografia ou projeto gráfico para livro, direção de arte; realização de instalação artística ou similar em locais públicos reconhecidos pela área como de abrangência regional, nacional ou internacional.

Produção técnica: obras de caráter aplicado que objetivem criar e difundir meios e suportes para as diferentes produções científicas e artísticas e que mantenham clara vinculação com as linhas de pesquisa do programa.

X.1.2 Deve ser apresentado um conjunto de, no mínimo, 10 (dez) itens de produção científica no quinquênio. A produção científica poderá ser partilhada com a produção artística qualificada conforme descrição, considerando-se um mínimo de 03 (três) produções científicas qualificadas entre Qualis A1 e A4 no quinquênio.

X.1.3 Para realizar orientação, os professores devem solicitar seu credenciamento e recredenciamento, a cada 5 (cinco) anos, junto à CCP, para os cursos de Mestrado e Doutorado.

X.1.4 Os orientadores credenciados para o curso de Doutorado estarão automaticamente credenciados para o nível de Mestrado.

X.1.5 Para cada solicitação de credenciamento pleno, a CCP designará um relator ad hoc para emitir um parecer circunstanciado, considerando-se as exigências elencadas nos itens X.1.1 e X.1.2.

X.1.6 Será 8 (oito) o número máximo de orientandos por orientador.

X.2 Recredenciamento de orientadores plenos

X.2.1 Para o recredenciamento, além dos itens X.1.1 e X.1.2, ainda serão levados em consideração: a titulação de, no mínimo, 03 alunos, e o número de egressos sem titulação (evasão) no período do último credenciamento deverá ser no máximo 03. As justificativas para evasão serão analisadas. O orientador deverá ter produzido, no mínimo, 10 trabalhos envolvendo produções científicas, tecnológicas e artísticas, com indicador mínimo A3 (Qualis Capes), 02 produções em parceria com alunos em formação ou egressos e o desenvolvimento de atividades acadêmicas, com efetiva participação em pelo menos 01 (um) evento científico e artístico durante o último quinquênio. É também mandatório que o docente tenha participado regularmente das atividades acadêmicas convocadas pela CCP e ministrado pelo menos 03 disciplinas durante o quinquênio precedente no Programa de Pós-Graduação em Artes Visuais.

X.2.2 Para cada solicitação de recredenciamento pleno, a CCP designará um relator ad hoc para emitir um parecer circunstanciado, considerando-se as exigências elencadas nos itens X.1.1, X.1.2 e X.2.1.

X.3 Orientadores Específicos

X.3.1 O primeiro credenciamento para o mestrado e o doutorado será preferencialmente específico e terá o limite de 02 (dois) orientandos de mestrado. Para orientar doutorado, o docente deve ter concluído orientação de mestrado.

X.3.2 Poderão solicitar credenciamento como orientadores específicos candidatos que demonstrarem produção científica, artística e/ou técnica qualificada e compatível com a área de atuação, conforme descrito no item X.1 sendo no mínimo 05 (cinco) itens de produção científica no quinquênio, considerando-se no mínimo 02 (duas) produções científicas qualificadas entre Qualis A1 e A4.

X.4 Credenciamento de Coorientadores

Para os cursos de Mestrado, Doutorado e Doutorado direto será aceita a figura do coorientador.

X.4.1 O prazo para o credenciamento de coorientador no curso de mestrado será de 24 (vinte e quatro) meses.

X.4.2 O prazo para o credenciamento de coorientador no curso de doutorado será de 38 (trinta e oito) meses.

X.4.3 O prazo para o credenciamento de coorientador no curso de doutorado direto será de 48 (quarenta e oito) meses.

X.4.4 Os critérios referentes à produção científica do coorientador serão os mesmos requeridos ao orientador pleno e mencionados no item X.1.2. Cada orientador poderá ter no máximo 02 (dois) alunos coorientados, desde que apresentada justificativa circunstanciada, evidenciando a complementariedade da atuação do coorientador em relação ao orientador no projeto de pesquisa do estudante deverá ser apresentada.

X.5 Orientadores Externos

X.5.1 Em casos devidamente justificados e aprovados pela CCP, poderão ser credenciados como orientadores, professores doutores de outras instituições ou unidades, externos à USP, assim como pós-doutorandos e jovens pesquisadores desenvolvendo trabalho de pesquisa na USP, desde que atuem em áreas inovadoras para o programa e cumpram os critérios de credenciamento estipulados no item X.3.2 (orientadores específicos) e X.1.1 e X.1.2 (orientadores plenos).

X.5.2 Preferencialmente, colaboradores externos à Unidade deverão ter credenciamento específico.

X.5.3 Nos pedidos referentes ao credenciamento de orientadores externos à USP deverão ser observados ainda os seguintes aspectos:

a) justificativa circunstanciada do solicitante quanto à contribuição inovadora do projeto para o programa de pós-graduação;

b) identificação do vínculo do interessado (ex: jovem pesquisador), mencionando a vigência do programa e linha de pesquisa;

c) demonstrar a existência de infraestrutura (física, material e/ou de equipamento);

d) demonstrar a existência de recursos para financiamento do projeto proposto para orientação do pós-graduando;

e) manifestação de um professor da instituição ou supervisor, com a anuência do chefe do departamento ou equivalente, demonstrando concordância quanto à utilização do espaço para o desenvolvimento da orientação solicitada e à manutenção das condições para a execução do projeto do pós-graduando;

f) curriculum vitae do interessado devendo constar, caso se aplique, as orientações concluídas e em andamento na USP e fora dela;

g) demonstrar a situação funcional e o vínculo institucional do interessado (caso o interessado não comprove vínculo institucional estável o período de permanência na instituição da USP deverá ser de pelo menos 75% do prazo máximo para o depósito da dissertação ou tese);

h) justificativa circunstanciada do solicitante quanto à contribuição do orientador externo no que diz respeito ao atendimento de uma especialização inovadora ou não contemplada no Programa.
Assinatura de requerente
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